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Por nótidas ultimamente 
recebidas de Lisboa, c que 
consideramos fidedignas,- sa 
bemos que o governo está 
firmemente resolvido a re- 
formar a lei do notariado, i 
sendo base principal fPessc 
importante trabalho a rein- 
tegração dos escrivães de di- 
reito fóra de Lisboa e Por- 
to nas suas antigas funeçoes 
de tabelllães de notas. 

£' justo que o governo as- 
sim proceda, e se o fizer, 
como esperamos, praticará 
uma obra de reparação ede 
moralidade, annullando o 
actò arbitrário tTum minis- 
tro sem escrúpulos, que ahi 
converteu a pasta da justiça 
na mais escandalosa- feira de 
favores de que ha noticVa. 

Seria útil a refonra sen- 
sata do tabelliado nò nosso 
palz, seria. Não entramos 
agora na apreciação tfessc 
póntò, que é" complexo e 
\-astJsslrao, que demanda lar- 
go estudo e demorado exá- 
mc, pois basta tratar-se d^- 
ma velha instituição, profun- 
damente vádicada nò animo 
publico c que ^ ha prestado á 
vida nacional os mti? dedi- 
cados e lúcidos serviços. 

Mas sssa reforma, a ser 
Indispensável, o que não po- 
deria fizer, sem desdouro, 
sem agravo, sem Infracção 
de legítimos direitos,era com- 
metter a violência inaudita de 
prejudicar gravemente mui- 
tas centenas de funcclona- 
rios, extorquindo-lhes á vi- 
va força os proventos que 
honestamente auferiam da 
sua assiduidade e do seu tra- 
balho, roubando interesses 
creados á sombra da lei e 
dispensando direitos adquiri- 
dos que uma larga pratica 
sancdonára.e irrposéra pro- 
fundamente t.o espirito de 
todos. 

A reforma do sr. conse- 
lheiro José d'Alpoim foi uma 
reforma perfeitamente tu- 
multuaria e, em vários pon- 
tos, reconhecidamente iní- 
qua. 

Não obedeceu ao Intuito, 
me seria respeitável, de me- 
tíorar as condicções doser- 
iço notarial, dando-lhe ga- 
antias de segurança, de In- 
lependéncia 'e de homnge- 
icidade que fizesse das func- 
:5es dos encarregados d^- 
luellê serviço uma verda- 
leira magistratura. 

Obedeceu, apenas, ao pro- 
Sosito mesquinho de fazer 
xilitica, uma d'estas pòliti- 
:as atrabiliárias que sempre 
nortêam os ministros ambi- 
:iosos, politica setri nobres 
aontos de vista" e simples- 
naonte subordinada' aos dl- 
:ta mes do facclòsismo par- 
tidário. que a todo o custo 
quer servir amigos e anichar 
pretendentes ds centenas, 

E assim a reforma de 23 
de dezembro do anuo findo, 
sobre Ser irrita e nulia por 
assentar em authorisações 

parlamentares que já tinham 
caducado, sahiu esse mons- 
truoso amalgama de dispo- 
sições tanto vexatórias como- 
absurdas, que ao mesmo 
tempo que foi extorquir aos 
escrivães de direito, com a 
mais larga pratica, as func- i 
ções que exerciam" de tabel- 
liães, por os considerar me- 
nos hábeis para esse ff eito, 
conservou os tabelliães dos 
julgados ruraes e nomeou 
notários para muitas comar- 
cas grande numero d^scrl- 
vaes que a mesma reforma 
antecipadamente reputava in- 
competentes! 

- E já não falíamos—note- 
, se—no facto irrisório de pre- 
tender o ministro sem escrú- 
pulos melhorar o serviço no- 
tarial, dando-lhe serventuá- 
rios á altura de tal institui- 
ção, e para isso'nomeia des- 
de logo, sem concurso, para 
esses logares os bacharéis 
formados em direito, como 
se o diploma conferido pela 
Universidade trouxesse com- 
sigo a garantia d'uma com- 
petência profissional a que 
taes" diplomas eram, na sua 
grande maioria, inteiramen- 
te extranhos! 

Reforma eivada de tama- 
nhos disparates, de" erros 
palmares, de disposições ab- 
surdas, reforma irrita e nul- 
ia que á face da lei não pô- 
de decorosamante sustentar- 
se, uma reforma assim, que 
ao mesmo tempo que foi 
uma inépcia,foi também uma 
iniquidade flagrante, tem dc 
ser immediatamente refun- 
dida. 

Deve sel-o, badc sel-o, e 
todo o patz o espera da alta 
competência (Tum magistra- 
do judiciário, com larga e 
brilhante pratica do foro, 
conhece bem de perto as 
mlnuciosidades doeste as- 
sumpto difficil e não hade, 
como o seu atrabiliário an- 
tecessor, confiar uma refor- 
ma tfessa importância, que 
joga com tão importantes 
interesses, sociaes e de clas- 
se, a extranhos eivados de 
facciosismo partidário e que 
apanas fizeram do seu ri il- 
culo trabalho uma arma ignó- 
bil da politica mais reles. # 

E'um dever de rigorosa 
justiça uma nova r< forma, 
como o é também a reinte- 
gração de direitos áquelles 
que foram escandalosansente 
cx?i61iados. . 

Pois deve fazer-se. pois 
hade fazer-Se! 

T e 

da baronèza. Sem noticias || Aquella censura menta! 
de seu marido nem de cousa ll não foi de longa duraçãç: 
alguma exterior, ella consi- toda a população abençoava 
derava a sua cellula como a ' a doce mão libertadora, a 
ante-camara do tumulo.Por- 1 belleza que tinha subjugado 
tanto, ao fim de algumas se- 

,, manas, moderou-se a espe- 
rar. A prisão era verdade 
que se despejava e as que 
partiam iam alegres! Elias 

'SADUCÇÍO PABA O 
"JORNAL DC «ICLGACO, 

Lei eleitoral 

A «Tarde» informava ha 
dias o seguinte; 

Alguns jornaes opposicio- 
nistas teem espalhado o boa- 
to de que o governo tencio- 
na reformar dictatofialmen- 
te a lei eleitoral. 

E' absoluta mente inexacto. 
O governo tenciona proceder 
ás próximas eleições com a 
lei vigente, embora possa 
depois propor, messe diplo- 
ma, alguma modificação que 
julgue rasoavel e necessária.. 

I 

Suspeita! A pequena—gra- 
ciosa e caritativa baronèza ] 
de B^nquefort tinha sido 
encerrada rTunria prisão de 
Bordeaux como suspeita,;sob 
0 regimen do terror. Sus- 
peita porque? Por se fazer 
amar pelos pobres, por ter 
conquistado para elia toda a 
população dos arrabaldes do 
seu casteilo. ET que Tallien 
não queria gloria na fronte 
d^ma casteilã. Elie exercia 
como partidário cego o seu 
poder proconsuiar. 

No momento em que ella 
tinha sido presa, o ?eu ma- 
rido estava, ausente. Circum - 
stancia feliz que lhe deixava 
fcSra um protector; um pro- 
tector sem influencia e que 
não podia senão compromet- 
ter-sc em procurando sal- 
val-a,. mas do qual ella. es-- 
perava um milagre,, com; x 
fé ingénua de toda a mulher 
amante no pqder do^ homem 
amado. 

Os dias passavam-se si- 
nistros. A joven pão igno- 
rava que o cadafalso funccio- 
nava permanentemente eque 
de hora a hora diminuíam as 
probabilidades de salv.amen- 
to. 

Um dia, a prisão encheu- 
se de suspeitas, ella .viu en- 
trar na sua cellula uma se- 
nhora que lhe davam por 

. companheira. A nova vinda 
1 era a senhora de Fontenay. 

A senhora de Blanquefort 
e a senhora de Tòntenay 
eram conhecidas e tinham 
passado juntas alguns dias 
de festa em Paris. 

Depois que as deixaram 
sôs, cilas abraçaram-se; a 
baronèza dc Blanquefort cho- 
rava, a senhora de Fontenay 
mais calma e mais confian- 
te... porque tinha* obtido a 

iam 
não iam então morrer! K ou- 
tras não vinham tomar os 
seus lugares! Um pouco de 
clemência cairia também tal- 
vez sobre ella. 

Uma manha, ura^. carce- 
reiro disse-lhe; 

—Vós estaes livre! 
A baronèza caiu na pre- 

sença cfelic de joelhos a re- 
sar bastante alto: 

—Nossa Senhora do Bom 
Soccorro, agradecida! mor- 
murou ella. 

O carcereiro olhou a se 
nhora de Blanquefort com 
um ar profundamente ad- 
mirado. 

—A senhora não se com- 
municou com ninguém ha um 
mez? perguntou-lhe elle. 

I e enternecido o carrasco! 
Os meios dc Deus para vi- 
rem em soccorro da ínno- 
cencia são innumeraveis e 
não devem ser julgados pelo 
nosso espirito de vista cur- 
ta. A senhora de Blanque- 
fort rendeu-se cm acção de 
graças e não recolheu no 
seu espirito oenão o doce so- 
bre nome da sua muito po- 
derosa amiga: Nossa Senho- 
ra do Born Soccorro. 

li 

Ao sair da prisão, a senho- 
ra de Blanquefort encontrou 
a cidade rejuvenescida. As 
ruas tinham um ár de festa. 
O ceu estava d,um azul in- 
tenso. Os passares chilrea- 
vam sobre as arvores das 
avenidas. Nenhuma pressa 
no caminhar dos habitantes. 
Nenhum horror de desconfi- 
ança nos olhares; nenhum 
terror sobre as faces. Sor- 
fia-sé. As crianças brinca- 
vam.A guilhotina tinha des- 

(1 apparecido. 

0 senhor bem o .'abe, 
respondeu- lhe. 

—Então,!.. .como é que 
vós sabeis o nome da pes- -ri  . 
soa í quem deveis a liber- A senhora de Blanquefort idyiicas paragens, o que nos 
jadé>, 1 dirigíu-se para a sua caíia da r »ez P01^ tempo suppor 

—Que quer-o senhor, dl- j rua Mohtméjean « endori- | 9"^    L" 
í— ' fechada. HMi 

—A senhora acaba de 
agradecer a Nossa • enhora 
do Bom Soccorro. 

—E o que teoi isso? 
—ET que e flecti vãmente 

foi ella. , t 
—Ella, quem? Eu não o 

comprehendo. 
—Aqoella que conseguiu 

trou-a techada, sem 
mesmo um criado respori- 
desse ao seu toque de sine- 
ta. 

Preparava-se para proep- 
rar o meto de se conduzir 
para fóra de Bordeaux, pa- 

j ra casa dos seus caseiros, a 
fim de saber novas do seu 
marido, quando este se diri- 

rupta chiada até ás eijras, 
junto das habitações, onde 
alegres raparigas de vassoura 
em punho, corpo)cnto& ra 
pagões, de malhos erguidos 
a rir, cantando, procedem á 
malhada, trabalho custoso e 
pesado, mas para elles uma 
festa marchetada de ditos 
chistosos, frazes amorosas, 
rlbombantcs gargalhadas 
festa que mais tarde, no in- 
verno, quando sentados á 
lareira, narrando contos das 
fadas, os feitos dos lobos 
as peripécias das ci ciadas ao 
javali, e o vento zunindo, si- 
bilante,de mistura com abun- 
dante neve e grossas chuvas, 
os relein presioneiros, lhes 
causa fundas saudades! As 
rolas, melros,cotovias e rou- 
xinoes, aproveitando a gre- 
ve dos seus companheiros 
paspalhires, abandonaram 
os papeis, para totalmente 
se entregarem á creação e 
educação de seus filhes,, e, 
cuidadosos, persurosos, cor- 
rem montes e valles, ensi- 
nando os pequeninos, novos 
bichinhos a arranjar com 
que sustentar a vida. Ter- 
minou pois o grande con- 
certo poetico-musical doestas 

cão de não lhe responder. 
O ca»cerciro continuou: . 
—A senhora conhece-a- 

bem; foi- sua companheira 
de-cellula e chorou a parti- 
da delia, que não a,esque- 
ceu! 

—A senhora Jde Fonte- 
nay? 

—Não, a senhora Tallien. 
—A senhora Tal-ben? A 

senhora dc Fontenay é que 
foi minha companheira. 

—Sim, mas foi a senho- 
ra Tallien quem obteve a 
vossa liberdade. 

—Por obsequio, explique- 
me este mysterio. 

—Calai-vqs! A tal respei- 
to, já vos disse bastante. 

—Mas... Nossa Senhora 
permissão' de ver Tallien |j do Bom Soccorro? 
—i. et á senhora de Fontenay 

a vossa liberdade chama-Se i je sorridente á frente,d^fia. 
Nossa-Senhora do Bom Soe- feliz e tão estravagantemeh-' 
çorro. 1 vestido que ella deu uma 

A. senhora de Blánquefor1 (1 gargalhada. • 
julgcu aquillo ser gracejo .11 O senhor de Blanquetórt 
d'àqueHe rústico e teve ten- estaVa disfarçado em condu- 

-n At* nlha* r<>crsrM-i.-tar Ctor QC IfCtCS. 

aqui até as avesinhas 
que 1 fossem politicas c não levas-• 

sem a. bem yma queda de 
govemo, . tão si'bita, tão ines- 
perada. 

Mas não, a causa é mais 
nobre e sublime: a formosa, 
bella, encantadora, fascinan- 
te Primavera, cançada, fati- 
gada, precisando, mudar as 
tnilettes e por-se maisá fres- 
Ga,.n'estes,dias de cai&r tro- 
.picai, passou a vara d'aucto- 
ridade ;a Ceres que menos 
amante de flores e cantares, 

■ da poesia e dos amores, 
nem por isso é menos" nossa 

—Segue-me, disse-lhe elle. 
A cidade ainda não offe- 
rece garantias. 

Continua • 

antes de ser conduzida ao- 
cadafalso. 

—Esperai! disse-lhe a se- 
nhora de Font< nay. Nós so- 
mos muito novas para mor- 
rer. Eu tenho o presenti- 
mento de que nío morrere- 
mos. 

Elias ficaram juntas um 
dia, apenas. 

que todo Bordeaux chama 
assim.'As prisões despejam- 
se, o cadafalso esconde-se 
depois que elia é... Senho- 
ra Tallien. 

' —Senhora TaHiéní 
A senhora de Blanquefort 

sentiu um tremor-de-horror, 
!. um recuo iiivolunfario. A' 

A senhora de Fontenay,-i senhora de Fontepay seria 
mandada á presença de Tal- mulher de Tallien? Não sc- 
llen, não voltou mais para ria, para 
a prisão. se teria 

Q desespero apcssOu-se memí 

sé salvar que ella 
ligado áqutlle ho- 

tarada" do Monte, €1 
de agosto de t»00. 

Vae grande desgosto nos 
paspalhares, passarinhos de 
considerável valia na grande 
orchestra da natureza, e, se- 
gando consta e é notorio, 
formaram greve e não mais 
gorgearao. trinarão, sem que 
os lavradores, que ora lhes 
trazem as suas predilectas 
moradas—os centeios—no- 
vamente lhes preparem os 
solitários coretos, lançando 

j á terra novas sementes, por 
entre as gargantas das mon- 
tanhas, naS diversas brandas 
do Mourim, Fttouro, Tra- 
vassos, Cobellò, etc, cTonde 
ntstes dias sahem aos cen- 
tos, serfiélhante a cordas dc 
formigas, carradas d^quclle 
táo otll c necessário fariná- 
ceo, n'u'T.a infinda, inintT- 

araiga, enchendo-nos os ei • 
rados de pão e «s adegas de 
vinho, o que nos mir.óra os 
pindáricos soffrimentus da 
interrupção dos nossos que- 
ridos sonhos... 

Desfolharam-se- as flores. 
Não trinam os passarinhos, 
Mas cantam com os filhinhos, 
Nas eiras, os lavradores: 

«Sea vida c bena.sonhando, 
A1 sombra das carvalheiras 
Bem contente s'eftá quando 
Troa ih 6s malhos nas eiras.» 

Aí lavai ir wh. 

& 

es 

CAMARA 
MVJAICIPAI. 

I ' Não houve sessão da ca- 
mara na quarta feira da se 
mana passada. 
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\ Mais um processa conlra 

o "Jornal de Mekaça' 

(Somo em «utro logar di- 
remos, pelo juizo de direito 
^'esta comarca já foram to- 
nadas providencias ácerca do 
rcubo escandalosoc fraudu- 
lento da quantia de i iSoosSooo 
i eis, feito a Maria R. Domin • 
•zue*- de Carvalho, de Sante, 
•le S. Pato. 

Para isto foi preciso cha- 
marmos a atlençáo das res- 
pectivas auctoridades . por 
mais de uma vez, e por ul- 
timo pedir providencias ao 
■T. conselheiro Procurador 
Reglo junto da relação do 
Porto, senão estávamos ven- 
do que náo éramos ouvidos. 

O digno agente do Minis- 
tério Publico n'esta comar- 
ca, porém, é que parece que 
tiâo gostou da nossa resolu- 
ção, porquanto, tendo sua 
<•%.* promovido que o nosso 

. proprietário fosse Intimado 
para fazer declarações a tal 
respeito e indicar testemu- 
nhas sobie os factos allega- 
Jos, requereu também pro- 
cedimento crimina! contra 
nòs com o fundamento de 
que, nos perlo.'os que abai- 
xo passamos a transcrever, 
ha offensas para as leis re- 
guladoras da liberdade dMm- 
prensa! 

Eis os períodos que sua 
ex.a julga offensivos: 

«A indignação do povo, 
porém, vendo que. por parte 
das respectivas aurtoridodes, 
não se tratava de apurar 
sobre tão escandaloso ateen- 
tado sobre tto nefando cri- 
me, nem tão pouco que, por 
parte da impfensa local, 
d'isso se dava conhecimento 
ao publico em geral; talvez 
cóm o fim de encobrir ta- 
manho escândalo, chegou a 
tai pontoi que, na > podemos 
deixar de dar credito a Mes 
queixas e prometter tratar 
Jotassumpto,como fizemos». 

isto no numero 344 de 19 
de julho findo, occasião em 
que,pela primeira vez, fal- 
íamos dVste assumpto. 

No numero seguinte, da- 
tado de a6 de julho, como 
visKcmos que nenhumas pro- 
videncias se tomavam, vol- 
tamos a occupar-nos do mes- 
mo assumpto, indicando os 
nomes de muitas pessoas que, 
sobre o caso, podiam escla- 
recer a justiça, açcrcscentan - 
do-que já rio nosso ultimo 
numero '^chamaramos a at- 
rençãò das auctoridades d^s- 
M comarca, mas que nada 
se tinha feito. 'Que parecia 
que tudo ia feito no negocio. 

.Que parecia que se tratava 
de encobrir ma»s um crimi • 
hoso, se era certo é 'tinha 
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APAI&NO A M VPOLITO 

A razão não oppõe objec- ; 
cio; mas o coração esta ge- 
lado-, já náo pode render 

visus de verdade o que já 
tinhamos relatado. Que, se 
assim era, ver-nos-iamos na 

ij dura necessidade de recor- 
rer aos altos poderes do Es- 
tado, o que muito nos des- 
gostaria. O nosso fim era | 

. que tamanho escândalo, tão 
cynlco attentado, caso fos- 
sem verdadeiras e se pro- 
vassem as informações que 
para tal fim nos foram aa- 

i das, não ficasse impune tão 
Í escandaloso e fraudulento 

roubo, pnis que, alem de tu- 
do, era isso um máu exem- 
plo perante a sociedade. 

E ainda hoje o tornamos 
a repetir. 

Pois foi por isto, simples- 
mente por isto,que o dignís- 
simo agente do Ministério 
Publico acaba de requerer 
procedimento criminal con- 
tra nós! 

Não se acredita, mas é 
verdade! 

Mas, proslgamos. Ainda 
com a publicação d,estes dois 
artigos nenhuma auctoridade 
nada requereu ou.promoveu, 
quer contra os suppostos 
auctores d^aquelle roubo quer 
contra nós. *' 

Tivemos, porisso, neces- 
sidade de recorrer ao sr.con- 
selheiro Procurador Régio, 
como consta do n.® 346, e 
desde essa occasião. segun- 
do nos parece, é que o 
sr. dr. Delegado promoveu 
que fossemos intimados pa- 
rõ fazer declarações a tal 
respeito c indicarmos teste- 
munhas sobre os .factos alle- 
gados. Sua ex.*, porém, en- 
tendeu que devia também re- 
querer procedimento crimi- 
nal contra nós, e íel-o. Mas 
fel-o, segundo a nossa opi- 
nião, mal e indevidamente. 

Em primeiro logar porque, 
nem nos escriptos publicados 
ha a mais leve offensa para 
as leis .reguladoras da liber- 
dade d'imprensa, nem pela 
nossa imaginação passou a 
idéa de o fender qualquer 
das auctoridades doesta co- 
marca, pois é certo que a 
todas tratamos com a ma'or 
consideração. 

Em segundo logar porque, 
(pelo menos estamos dhsso 
convencidos1, se sua ex.a se 
melindrou, como parece,por 
termos chamado a attenção 
do sr. conselheiro Procura- 
dor Régio, devia, logo que 
leve conhecimento da nossa 
primeira local, promover co- 
mo promoveu agora. 

Esta é que é a verdade, 
nua e crua. 

Seja, porem, o que fdr;o 
que desde já podemos afi- 
ançar a sua ex.» é que nos 

adoração. Fico immovej di- 
ante do meu Deus; não acho 
palavras para lhe dizer; es- 
tou c^rno se elle não existis- 
se. Ah! invejo oodio do atheu. 
Já que não posso adorar, 
pudesse ao menos blasphe- 
mar e amaldiçoar! Mas não: 
sou completamente indiffe- 
rente. Se ha um Deus bom, 
porque o não amarei? Se ha 
um Deus cruel, porque o 
não odeio? Nada. Até já nem 
sei se creio ou náo. Preferia 
os tormentos da incerteza. 
Tudo, tudo,' antes do que a 
insensibilidade, e a apathia 
que me assustam! Onde es- 
taes pois, meu Deus, que 
vos náo chegam meus cla- 
mores? Se os ouvis, porque 
me não respondeis? Oihae, 
estou de joelhos, curvo-me 
antes vós, oro, glorifico-vos, 
adoro-vos. Se as minhas sup- 

caiisou maior admiração ver- 
mos requerido contra nós 
um porcesso sem motivo que 
o justifique, do que o susto 
e a honra que temos em res- 
ponder, perante sua ex.*,co- 
mo nosso accusador, por tão 
grande crime. 

—— 
Abastecimento 

(Taguas 

Ha muito tempo que a 
nossa camara, devido a falta 
d^agua 110 chafariz publico, 
asstá villa, mandou explo- 
rar uma neva nascente r.a 
propriedade do sr, Miguel 
ÍTAraujo Cunha, lllustrado 
coronel de cayallaría, com 
seu conscnUincnto. 

Wessa nova nascente tem 
& camara gasto nos de di- 
nheiro, devido a que a nova 
mina tcms-.do, é e será sem- 
pre iTuma tal dureza que, 
só mesmo gastando-se mui- 
to dinheiro algo se poderá 
conseguir. 

O que é certo é que já é 
grande a somma ali dispen- 
dida e a agua até agora ex ■ 
piorada pódc dizer-se que 
não chega para beber uma 
gallinha. 

A principio (no inverno) 
era grande a abundancia dV 
gua que deitava a nova mi- 
na e, na verdade, todos es- 
tavam satisfeitos com isso, 
mas chegado que foi o ve- 
rão, isto é, desde que nas 
proximidades da nova mina 
deixou de existir a inunda- 
ção nos campos que lhe fi- 
cam sobranceiros, começou 
a sentir-se a falta sTagua, a 
ponto que hoje não deita 
quasi nada. 

E1 fóra de duvida, pois, 
que o nosso município com 
tal exploração, está soffren- 
do muito, muitíssimo, e a 
nossa camara que, sem de- 
mora, já devia ter. tomado 
enérgicas providencias sobre 
tão importa n*c assumpto, 
conserva-se immovel, nada 
se incommoda com isso e 
despresa, por completo, um 
dos seus mais sagrados de- 
veres, uma das suas mais 
restrictas obrigações. 

NVStás condições, para 
que serve a camara? Para 
que se elege uma tal corpo- 
ração? 

Pensem bem nMsto os 
munícipes do concelho de 
Melgaço e vejam como os 
Seus representantes adminis- 
tram os negocios e interes- 
ses d*este município. Esper- 
diçando. e esbanjando. 

Pelo menos, até hoje, não 
se tem feito outra cousa. 
   

Artigo 

É' do nosso estimado col- 
lega «Distrlcto de Vianna», 
o artigo que hoje publicamos 
em primeiro logár. 

—— 

Despachos aoniillados 

Diz o «Melgacense», no- 
ticiando a annullaçáo dos 
despachos do facultativo mu- 
nicipal sr. dr. Antonio Pe- 
reira de Sousa, para sub de- 
legado de saúde d^ste con ■ 
celno, e rev. Francisco Le- 
andro Alvares de Magalhães, 
como parocho da freguezia 
de Rouças,que não faz com- 
rrentarios. Regista apenas 
estes fa tos para que vão es- 
queçam, porque um dia hão 
de ter reparação condigna! 

Só lhe faltou chorar! No 
resto bem se vê que é gran- 
de a sua magua! Vamos con- 
solai-©, pois. 

Não sabe'o «Melgattnse» 
que o sr. dr. Passos, facul- 
tativo muito distincto doeste 
município exerceu, por mais 
de trinta annos, o cargo de 
subdelegado de saúde', sem 
remuneração alguma, e ago- 
ra, que essa remuneração 
lhe pertencia, fôra exonera- 
do d^quelle cargo sem o 
mais pequeno motivo e stm 
pies mente para beneficiar o 
sr. dr. Sousa? 

—Sei d1!; so perfeitamen- 
te. 

Não sabe que ao sr. dr. 
Passos assistia todo o direi- 
to de, reclamando como re - 
climou contra tal arbitrarie- 
dade, ser reintegrado ©'a- 
quelle logar, náo só porque 
já 0 exercera, com superior 
critério, por muitos annos, 
como também porque, não 
tendo nunca recebido poris- 
so remuneração al uma, era 
de justiça e até de lei que se 
lhe désse tal gratificação, se 
é que assim se lhe pôde cha- 
mar? 

—Vou concordando. 
E hade concordar no todo, 

tenho plena certcz? dMsso. 
Não lhe parece que pro- 

cedeu bem não fazendo com- 
mentarlos á annullaçáo d'es- 
te despacho, pois que, se os 
fizesse, seria isso mais uma 
leviandade, para náo dizer 
tolice, da sua parte? 

—Parece-me que sim.Pa- 
rece-me que escrevi com 
acerto promettendo não fa- 
zer comrrientarios. 

E diga-nos: que nota de 
extraordinário na annullaçáo 
do despacho do rev. Fran- 
cisco Leandro de Magalhães, 
para parocho da freguesa de 
ílouças, st esse nosso ami- 
go, tendo sido nomeado ha 
mais de seis mezes, nunca 
se resolveu a tomar posse 
(Taquella freguezia nem, em 
tempo competente, requisi- 
tou a respectiva carta regia, 
como é expressamente deter- 
minaQo por lei? 

Em que se tunda, pois, o 
nosso caríssimo collega di- 
zen do gue não faz corhmen- 
tartos acerca de. annullação 
destes despachos, e apenas 
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plicas vos desagradam, chf 
então, fulminae-me! 

Todas as bellas orações 
da infancia, que eu repetia 
com tanto fervor, que eram 
tão cheias cTencanto e de 
suavidade, parccem-me ago- 
ra tristes c vás. Estéreis lo- 
gares communs! linguagem 
indigna dc homem que a 
falia e do Deus a quem se 
dirige! Que mudança se ope- 
rou em mim? que crime 
commettl eu para ter attra- 
hido sobre a minha cabeça 
a mão vingadora? Até já não 
sei orar; o recolhimento \or- 
nou-se-m" impossível; as 
distracções accorrem-me em 
tropel; perseguem-me nos 
logares mais occultos e de- 
sertos. 

«Oh! suppllclo atroz! ter 
necessidade de fé, de devo- 
ção, dc fervor, e pròcural- 

os debalde! e não ter ás ve- 
zes a consciência da própria 
miséria! Ha momentos em 
que cu penso que sou néscio 
em invocar um Deus que 
não existe, ou pelo menos 
que náo cuida de mim; em 
pedir soccorro a uma reli- 
gião nulla e impotente. Mas 
então, porque existo? quem 
me poz na terra? que posso 
eu vir a ser? 

«Não, meu amigo, nada 
d'is£o é possível. Sei que ha 
um Deus, um Christo, uma 
Virgem; ha uma relig ao ad- 
mirável que nos ' explica o 
mysterio da nossa existên- 
cia, que nos ajuda i suppor- 
tar a vida, que dá a paz e a 
tranqut idade aos que se- 
guem seus divinos preceitos. 
Mas porque sou eu excluído? 
Quanto tempo durará a ex- 
clusão? O1 Hypolito, tu, que 

jj regista estes factos para que 
jj náo esqueçsm, porque um 
|j dia hão de ter reparação 
y condigna? 

Já esqueceu, por ventura, 
ao «Melgacense» as multas 
vinganças que praticaram os 
progressistas, sendo uma 
cTellas a exoneração do sr. 
dr. Passos, como subdelega • 
do dc saúde d'este concelho? 

Parece incrível que, tendo 
tamanha cabeça^ lenha tão 
fraca memoria. 

Mas, antes que nos esque- 
ça; qual é a reparação con- 
digna que o «Melgacense» 
prevê? 

Poisse nenhuma rasaotem 
para fallar, como quer dizer 
que estes factos, aliás justís- 
simos. hão de, um dia, ter 
reparação condigna? 

Não hão de tel-a, caríssi- 
mo collega. Já a tiveram, E 
dizemos que já a tiveram 
por se ter feito justiça á re- 
integração do sr. dr. Passos 
como subdelegado de saúde 
«Teste concelho e á annulla- 
ção do despacho que col lo- 
cou na freguezia de Roucas, 
o rev. Francisco Leandro 
Alvares de Magalhães, visto 
que, em tempo competente, 
não tirou a respectiva carta 
regia. 

Por emquaoto ainda não 
tem tido motivo para fallar. 
Espere pela paga que me- 
recem e depois queixe-se, 
mas com rasâo, se a tiver. 

Iffá informação 

Dtz o «Melgacense» que 
um seu amigo o informou 
de que foi o Mathias quem 
fez o administrador e que é 
o abbade de Parada quem 
hade fazer o deputado 

Essa pessoa, collega, não 
deve ter o nome de amigo, 
mas sim o de feiticeiro. 

O Mathias, é certo, foi 
quem muito influiu para que 
deixasse de ser chefe do par- 
tido regenerador e adminis- 
trador d^ste concelho, o sr. 
dr. Victoriano, mas nada 
Influiu com relação á nome- 
ação do sr. dr. • Gomes, a 
qual obedeceu sómente aos 
desejos de todo aquelle par- 
tido e do seu illustre chefe 
n^ste districto. 

Quanto á nomeação de de - 
pulado, seja elle quem fôr, 
esteja certo o «Melgacense» 
que não hade deixar de lhe 
desagradar. 

Hade ser consultado, et eia. 
Vá pondo as barbas de 

molho. 

S. Lourenço 

É amanha que se realisa 
em Prado, a grande festivi- 
dade de S. Lourenço. 

Dizem-nos que cm nada 
desmerecerá da dos annos 
anteriores. 

A Prado, pois. 

caBeOBoOeeOceoaeoseosaoaooaaWeQXW 

sabes orar, pede por mim! 
Se me amas, roga com fer- 
vor. Porque se eu náo esti- 
vesse animado não sei por- 
que vaga esperança que lu- 
ta contra o meu desespero, 
não supportaria mais tempo 
a miserável vida.» 

«Para disfarçar um pouco 
o aborrecimento que me ator- 
menta, Involvo-me muitas 
vezes na sociedade. Como 
são abjectos, como são vise 
desprezíveis todos esses ho- 
mens! E não obstante, não 
deverei invejal-os? Estão sa- 
tisfeitos de si. O que não da- 
ria eu para ter (nn só ins- 
tante de atordoamento e ol- 
vido? 

«Estes homens faliam de 
a.vior, e pagam muito caro 
as amantes que os enganam; 
faliam d^mizade e de leal- 

Sals ama faria do sr. 
dr, DarSes 

Hs mais de um anno que 
o sr, dr. Antonio Joaquim 
Durães, conservador d'esta 
cojnarca, requereu procedi- 
mento crlmlral contra nós, 
por st julgar gravemente in- 
juriado coma publicação dos 
artigos: Devem estar lembra 
dos e Sobre aposentações. 

Esse processo, como já é 
do conhecimento dos nossos 
leitores, foi Instaurado tm 
virtude de, o nosso proprlc-' 
lario, ter requerido procedi- 
mento criminal contra Ma- 
noel José da Costa, casado, 
então professor interino, dc 
esta villa. 

Ambos, estes processos su- 
biram ás Instancias superio- 
res,onde não obtiveram pro- 
vimento nos seus recursos. 

Passado témpo, depois de 
pagas as respectivas custas, 
baixaram squelles processos 
a esta comarca, e agora,de- 
pois de passados muitos me- 
zes, quando já talvez o pró- 
prio sr. dr. Durães c o nos- 
so proprietário se teriam es- 
quecido de requerer o anda- 
mento d'aquelles processos, 
vem aquelle cavalheiro re- 
querer que, no processo per 
tile instaurado contra nós, 
seja designado dia para jul- 
gamento! 

Do que o sr. dr. Durães 
se não lembrou talvez, ede 
que o sea"afilhado Manoel 
José da Costa hade gusar 
também do mesmo beneficia 
e a sua algibeira multo a 
mal tomara a desconsidera - 
cão de ter de pagar mais al- 
gumas custinhas. 

Venha de lá, pois, o jul- 
gamento afim de que não 
lique impune o nefando cri- 
me de termos injuriado gi'a- 
vemente o sr. dr. Durães, 

— 

Graças a Deust 

Sobre o importante as. 
sumpto a que nos temo.s r>c~ 
ferido, ácerca de se ter ibu- 
bado, escandalosa e frandu- 
lentamcnte, a Maria Rosa 
Domingues de Carvalho, dc 
Sante, de S. Palo, a quantia 
de i:3oof5ooo reis, já foram 
tomadas providencias pelo 
juizo de direito d1esta co- 
marca. com o que muito nos 
congratulamos. 

Os nossos desejos são que, 
tão escandaloso crime, se 
são verdadeiras ás, informa- 
ções que nos foram dadas, 
não fique impune, pois que, 
como já dissemos, alem de 
tudo, constitue isso um máu 
exemplo perante a socieda- 
de. 

Do que soubermos infor- 
maremos os nossos estimá- 
veis leitores. 

•Z*. -zz. xr. r/r- -ir. ax csr. xr. xn etn wtfG 

dade, e cada qual diligenzfa 
em segredo requestar a mu- 
lher do seu amigo; faliam de 
hsnra e de dignidade, apro- 
jam-se nas orgias immundas, 
e não ha infamia a que não 
curvem as frontes! Ei$, meu 
querido, o homem civili iado! 

«A mulher civillsada, a 
companheira destes homens 
de bem, é outra colsq! Os 
homens confundem-se facil- 
mente; honrados ou infames, 
bem esperto seda quem co- 
nhecesse a differença. Ha 

'l duas classes de mulheres: as 
honestas eas cortezas.D^m- 
bos os lados detestatr.-se, e 
rasgam-se ás dentadas. Tu 
explicarás, talvez com os 

II ignorantes, esta rivalidade 
pela pomposa distlnccão do 

li vicio e da virtude. 

oçy- 

líso. Contínua 
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Providencias 

Já cm oatubro de 1808, 
se -a memoria nos nSo falha, 
chamamos a attençSo do 
exl"! sr. conselheiro Pro- 
curador Reeio junto da Re- 
lação do Porto, paraíque 
sua ex.a ordenasse' ao con- 
servador O'esta comarca a 
muda da repartição a seu 
cargo; isto porque a salla 
©nde actualmente se encon- 
tra o archlvo da mesma, fica 
junto da cosinha da casa do 
sr.conservador,podendo por- 
isso,muito*.facilmente, devido j 
a um lncendio,ficar tudo re- 
duTido a cinzas  

Até hoje, porém, nenhur 
mas providencias foram tor 
madas para evitar qualquer 
catàStrophe, mas como eila 
se pôde dar d'um momento 
para o 'outro, vimos hoje 
lembrar de novo ao ex.®0 

sr. conselheiro Procurador 
Régio a grande copvenitn- 
cia que ha em se ordenar a 
mudança d^quella reparti- 
ção. 

O conservador cTesta co- 
marca pôde, ej muito bem, 
fazer installar aquella se- 
cretaria em |casa sua. mas 
em prédio differente d^quel» 
le onde habita. 

Ponham-se pois de parte 
as cominodidades do sr. con- 
servador, e attenda-se aos 
interesses do publico, pois é 
certo que, se uma tão lamen- 
tável desgraça tiver de acon- 
tecer, serão enormíssimos 
os prejuízos a lamentar e 
por forma nenhuma indeui- 
tflsáveis as perdas dos pro- 
prietários d1e8te concelho. 

Esperamos, portanto, que 
sua ex.*, tomando na devida 
consideração este assumpto, 
dará as m»is terminantes 
ordens. 

Assim o esperamos. 

—— 

Obteve plena approvaçao 
no exame d'instrucçâo pri- 
maria feito ha dias no lyceu 
nacional de Vianna do Cas- 
tello, a menina Herculana 
Augusta d'Almeida, interes- 
sante filhinha do sr. Gaspar 
Eduardo d'Ameida. 

* 

Também fizeram exames 
iTaquelle lyceu, passando 
pela mediado a.0 para o 3.* 
anno do curso dos lyceus, 
os meninos João Candido e 
João Eduardo, presados so- 
brinho e filho d'fquelie nos- 
so amigo. 

Felicitamos, pois, os jo- 
vens académicas e, a seus 
extremosos paes, enviamos 
os nossos sinceros parabéns. 

■ ■ WjÈÍVm', 

Recenseamento 
eleitoral 

Diz o «Melgacense» que 
os regeneradores pensam e 
trabalham em annullar o re- 
censeamento eleitoral «reste 
concelho, elaborado no cor- 
rente anno, com o funda- 
mento de que devia ter sido 
rfelk mantida, e não o foi, 
i inscripçao feita no recen- 
seamento anterior por saber 
ler e escrever. 

Não ha que ver. O «Mel- 
gacenst» cada vez nos con- 
vence mal;: de que vive mui- 
to assustado, o que sem du- 
vida poderá occasionar-lhe 
uma morte repentina. 

- Está sempre a imaginar 
que oroubam,que o matam, 
quando é certo que ninguém 
liga importanda ás suas 
parvoíces. 

Instrua por outra forma 
os seus leitores, caríssimo 
collega, e ddxe se dc toli- 
ces, que já é tempo dc ter 
juizo. 

■o tenha termi - 
o 1.° semestre do 
corrente, preve- 
os nossos esti- 

máveis assignantes dc 
qoe vamos proceder ã 
cobrança das suas as- 
slgnaturas, esperando 
dever-lhes a fineza dc 
satisfazerem a Impor- 
tância das mesmas, lo- 
go qne lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo. 

..    
Regedores de paroehla 

Porque o muito digno ad- 
ministrador cTeste concelho 
ainda não procedeu á nome- 
ação de todos os regedores, 
parece ao «Melgacense» que 
ha graves difficuldades na 
montagem da machina. 

Enganou-se estimadíssimo 
coltega. Vamos com pausa. 
A machina, para ser bem 
montada, não quer pressas, 
e porisso já vê que não ha 
motivo para admirações. 

Vá tomando nota para de- 
pois fazer os seus commen- 
tarios. 

—— 
Senhora dos Remédios 

E' na próxima quarta fei- 
ra, i5 do corrente, que de- 
ve realisar-se em Sante, 
freguezia de S. Paio, a fes- 
tividade de Nosa Senhora 
dos Remedios. 

Segundo o costume dos 
mais annos, deve ser muito 
concorrida. 

—— 

Propriedades 

D. r Phllomena d"Araujo 
(.".unha, vende a sua casa e 
rocios, o campo do Loução 
e quin'a de Cortinhas de 
Baixo, tudo sito no logar 
dos Raposos, freguezia de 
Prado. 

Para tratar com a mes- 
ma. 

— 

te! do Pezo, a uso das aguas 
de Melgaço', o sr. Victor 
Manoel Melleiro. 

—Vimos aqui n'um dos 
dias da semana passada, o 
sr. Augusto d^breu Rocha 
e Sá, estimai el cavalheiro da 
Vallinha, de Celvâes. 

—Regressou do Gerez, a 
ex."" snr.' D. Maria Rosa 
Las-Casas. 

—Acha-se entre nós. o 
nosso amigo, sr. José Alba- 
no Pires Cerdeira. 

—De visita a seus extre- 
mosos paes,encontra-se ^es- 
ta vllla, o nosso estimado 
patrício, sr. Armindo de 
Lourdens Lourenço. 

—Veio aqui na ultima 
quinta feira, o sr. José Can- 
dido Gomes d'Abreu. 

—Regressou a esta yilla, 
acompanhado dc sna ex.1"* 
família, o nosso querido 
amigo sr. Gaspar Eduardo 
d,Almeida. 

—Acha -se gravemente do- 
ente, o rev. Manoel Vicente 
Pereira, digno abbade da 
freguezia de Christoval. 

Desejamos as suas melho- 
ras. 

—Regressou dos Arcos, 
o nosso amigo sr. Francisco 
Pereira de Sousa, hábil con- 
tador d^ste juizo. 
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Fa^em amos: 

A,manhã—a ex.ma sr.4 D. 
Laura Glorim Moreira. 

Sabbado—a ex.®4 si.4 D. 
Maria das Dotes Gon- 
çalves da Motta. 

Quarta feira—a ex.®* sr.4 

D. Maria do Pillar Mar- 
ques. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sahirão de Leixões; no pró- 
ximo dia i5, o vapor Minas 
c no dia 21 o vapor Allema- 
rtia. 

O vapor «Jeroma», come 
já dissemos, sahirá de Lei- 
xões para aquelles portos do 
Brazil, no dia 17 «Teste mez. 

— 

e 

Vindo do Pará chegou ha 
dias á sua casa, no logar do 
Val, fregue:la de Chaviâes, 
o sr. Jose Maria Marques, 
nosso estimado assignante. 

D^qul o cumprimentamos. 
—Esteve no Porto, com 

suas ex.®45 esposa e sobri- 
nha, o sr. José Joaquim Al- 
ves de Magalhães. 

—Regressou do Porto, o 
sr. Victorino Jose Esteves. 

—Acha-se no grande Ho- 

—Deus entre n'esta casa. 
—Venha com Deus, com- 

pre. A comadre ficou bôa? 
— Quando mal, nunca 

peior. Por lá vae andando 
como gtllinha quando tem 
pevide. 

—Então ainda lhe não 
passou aquella tristura da 
semana passada, compadre! 
Vejo-o tão acabrunhado! 

—E tudo por sua cau-a! 
Você disse-me que estou 
empenhado em dar cabo de 
st, mas você é que incurta 
os dias da minha vida. Fal- 
ta-me o apetite! Foje-me o 
somno! A alegria abando- 
nou-mel E tudo isto por cau- 
sa do meu compadre! Estou 
a ver que, qualquer dia, re- 
cebo noticia de que tenho de 
ir visltal-o á penitenciaria, e 
se isto succede, é desgosto a 
que não resistirei. A suaco- 

| madre, devido a uma con- 
j] versa que lhe disseram ter 
1! ouvido na vi!la a seu res- 

peito, em toda a noite não 
dormiu nem me deixou dor- 

mir. «Que viesse pedir lhe, 
rogar-lbe, impLrar-lhe.» E 
eu fiz-lhe á vontade, çomo 
\ê, para ver se ella soçega. 
Assim comoass:m, já o dis- 
se o sr. de Labory >, e pa- 
lavra de rei não volta a traz. 
Vocês têm de cair. Por con- 
sequência, o melhor é caí- 
rem já, pois tanto faz Ser 
em janeiro, como em agos- 
to. Se assim não fizerem, 
qualquer dia cal-lhes em ci- 
ma, como um raio, um se- 
gundo Çuerellas qualquer, e 
depois é que sío cilas. Po- 
l cia por isto, processo por 
aqulilo, processo por aquellè 
outro, e pragas sobre você 
serão um nunca acabar! Pra- 
gas, sim, não sè admire, 
porque então, a inquisição 
será obrigada a funccnnar 
dia e noite, os escrivãs de- 
vem arreliar-se, os meiri- 
nhos praguejarão, e você, 
com certeza, não terá costas 
para tanto e... jere^o.Por- 
isso, falle a respeito e re- 
solvam cair já. Para gloria 
chegam-lhe os dias que teem 
estado no poleiro. E' verda- 
de que não lhes sobrou tem- 
po para pôr a esadpía em 
dia, mas paciência, para ou- 
tra vez será. Alem d'isso, 
como bem diz o homem dos 
set- instrumentos, v ;cê> cus- 
ta-lhes a montar a tnanica. 
Mesmo a opinião d,elle (e eu 
acredito) é que a não mon- 
tam, pois falta-lhes o prin- 
cipal que é habilidade e pes- 
soal para as regedorias, o 
qual naturalmente teem que 
importar do estrangeiro, e 
esta importação não lhes 
custará barato. Também, 
como elle diz,vocês não têem 
cabeça. Falta-lhes quem to- 
me o leme. Tiveram uma 
bôa occasião de sanar esta 
falta, acceitando o mano do 
Antonio saccarrolhas, rapaz 
que anda a quatro... olhos 
e que vê longe como o dia- 
bo, «çfyo de lodo o coração 
e braços abertos fazia o sa- 
cri fido de acceitar a chefia 
do partido, e vocês, uns pa- 
lermas, deixaram perdel-a. 
Depois .cfelie ser o chefe, 
fazia a grande acqutsiçâo do 
referido mano para capitão 
ajudante, rapaz fino conto 
um alho. 

—Olhe compadre, eu não 
lha digo mais nada. Previ- 
na-se que a Africa o espe- 
ra. Pela ninha parte, até 
vou deixar de vir á villa,pois 
a sua comadre, quando lhe 
digo que venho para aqui, 
ajoelha-se em frente ao ora- 
torio e ninguém é capaz de 
a arrancar d^lll sem que eu 
regresse. Disseram-lhe que 
anelam -por aqui cães dam- 
nados e. .. 

—E o melhor é não dizer 
mais nada. 

Linguarudo 
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Os Luzladas —D'esta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que Vi.e ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portuga!» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo c barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.04 20 e 21. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais 11- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume 3.°. 

Revista Industrijl— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellaria, car- 
ruagens, encadernadores.etc. 
Recebemos o numero 17. 

Portngai Agrícola — 
Dedicado aos Interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colónias. Recebemos os 
n.04 9 e n do li.0 anno. 

Aluía Negra—Por Xa- 
vier de Montepin, magnifico 
romance. Recebemos o vo- 
lume viu. 

Ulstoria de.Portugal 
—Popular c illustiada, poj 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos n.U4 

meros 101 a 115. 
Coração de Crcança 

—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitls, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi. 60: 
rs. cada uma. Recebemos o 
orno n." 8. . . 
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Antonio Soares, previne o 
publico em geral de que 
vende, no seu engenho da 
Carpinteira ou no sitio que 
s« convencionar, toda e 
qualquer quantidade de fas- 
quiado a preço dde 700 reis 
o cento, lenclo 12 palmos 
de. comprido. 

Também vende madeiras 
de castanho e pinho por 
preços rasoaveis. 

CKADO DA JgjlLVA 
    —*>— 

i3. Rua doSãda Bandeira, io3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, jenhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camlsarla. 
Executa m-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

(is Jiiziate 

Orande edição. p«piiíl:u 
illustrada sofc a ul- 

reeção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MAUOEL HE MACE LU > 

Esta monumental ediçá ■. 
dep>ois de completa, não ex- 
cederá 40 fasciculoa, ou ' 
tomos com cerca de 80 gra 
vuras originaes, e não cus-- 
turá em brochura mais d- 
tfiboo reis. 

Como é feita 
a publicaçãc 

Constará apenas de 1 vo 
ume único esta grandiosa 
edição popular e illustra 
de Os Cuzladas, em 4 
grande, no formato da His- 
toria dc Portugal dad: 
a fume por esta emprez 
contendo cerca dé 64Ó pagi 
nas. luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanae-s çk, 
16 paginas e 2 gravuras, o 
aos tomos mensaes de 5 fas - 
dculos e 10 gravuras, 

Condicçóes da assignatur:, 

NA PROVXA-CJAS 

A assignatura para a prt- 
vincia será sempre pa£; 

adeantadamente á ra.-ão d. 

8OO reis eada tom«; 

Franco de porte 

Recebem-se assignatur;;-. 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

ê. 9. Am&mm 

axCEX.OA.QO 

5. GREGORIO 

D.V 

tUTINTA 

DAS 

TRES 

ENGARRAFADO 

Emêos i Branco Crj^stallino—com garrafa 200 jT- 
| » A » «140 

Verdef(Tinto {Saineteespecial)» » 100 j. 

Garan.te-se a pureza d'estes vinhos. ^ 
Acceitam-se as garrafás vendidas n,elta f 

«asa a 60 reis. p 

Hntoáíií d^iams A 

(MELGAÇO) 

S. GBEESSia 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,pe(;o aos meus ex,mot freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos' 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 

-Ih mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
shnples motivo dç querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodao desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e annures; 
Parnos crôs, morins e domésticos; P^tilhosde ' a cx». »*v^o v» - *  — —~ — —  -» 
vários gostos,a Soo réis o mejro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nadonaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde i^oooaté 3éooo réis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para, vestidos de senhora, que 
eram de 7.60 a õ5o réis; Raetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 300,a 400 réis; 30 qualida- 
des de fianetas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos,. que eram de 240 a 
190 c 200 rs,; Lã cm fio 
e de côr, própria para 
meias 

Echarpes 
de malha a 

6õo reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços. Ceron- 
sla, a 240, 25o, 280, 

340, 400 e mais preço 

Colletes 
para senho- 

merar. Calçado pa- 
ra- inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preço 

ís 
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Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Melas 
de la e algodões para homem,senhora c cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collète de se- 
nhora. a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de fr.-tal e porcellana, 
próprios para mr-c de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a 5oo, 600 
réis e mais preços.Panno en- 
festado para lençõcs, e, fi- x -p,.! 
nalmente,muitos outros ar- / V 7 

tigos, tanto em fazendas / /■^VV 
como em merceaTia,que 
é impossível innu 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
CSMardasóe# 

IMCHIIUS OE GOSTURA 

A prestações, e a Prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

d esta casa .. 0/ K"11, 

Vinhos finos das marcas 
mais acreditadas. 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

k 

Mó" duras douradas: 
papel,tintas e ou- 
tros Objectos 
proprios para 
escriptorio. 

maui 

Ençarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eço.s mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

gre;as,ect. etc. 
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CrONJRft 

ií DÇBIftDítOE 

U Fanuba Feitorai Femigíflosa 

da phantiacia Franco 
a farinha, que é uni exoellei 

Uimenlo reparador, de facit digestão, 
ititissimo para pessoas ae estomage 

iferm íebil ou eníermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou creanças. e ao me»- 
po tempo um precioso medicamealo 
jue pela sua acçSo tónica reoonsti- 
min#! é do mais reconhecido pwveitc 
las pessoa» anemicas, de conatitoiçft 
(raça. », em ^eral. que carecem de for 
^a no ornanismo EsU legalmente au 
•Jorisada e privilegiada. 

^ORMAL DE ^TXGAÇO 

Órgão dos interesses locses 

PROPaiETitRX X 

DUARTE A. DE WAGALHÃES 

ASSINATURAS 

Anno   . 15ooo réis 
Semestre. . . , . , 600 •• 
nfrica .annoi), , . , jíooo >• 
Brazii ( " , 3.5ooo » 

Por cada rinha .... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto. especial. 
Numero avul ■ o . . , . , »o ». 
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STa casa typographlca, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 

vros. 
pographicos, como jornaes, 

=., cartazes, programmás para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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* CARIOES QE VlSlTi 2 

« Desde Soo a 600 
* réis o cento. 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
munidpaes por preços modlcos. 
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* CARECES OELOÍO. 

Desde 6po a 8qo 
réis p Cento, 
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CORREDOURA 

PRADO 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
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CONTRA 

A OEBILfflADE 
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Viako \ulrítiv» <íe uarue 
Umco cpaiinente auctonsad-» pelo 

ioveriiu. '• p"la junta de taúde publica 
dt Portueal, dooun^-ntus ieràli.ado! 
pelo .cônsul geral do Irapuno do tira 
"til. É muito ntil ua convalesceu.;» de 
Iodas as doenças; augiueula ■•'insule 
ravelniente as lorça» aos m-nvuiuo 
dehilnado», e cxcila o appélite ).■ uri 
modo •lilpor.hiiario. biu valice !d -sn 
vinho. ivtireSeftia 'in. i.c.in lute. Ac.li» 
«e » veniía 

cessivãmente baratos, grande va- 
riedade de fazendas biscas, ferra- 
gens, vidros,, tintas, quhiqutlherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, dòce dc todas as qualidades, vi- 
nhos finos,das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram cãmlsis próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços,, gostos, á RICA PATA, desde 100, 120, 
i5o, 180, 200,, 5o e 6õ reis.... 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços, 

sem competência.. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'âlgodão e casimira.. 
Camisolas d'algodão, lã, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crús, desde 5o, até 400 reis cada metro 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vetider com preços seRb_ 
competência alguira. 

Venham á loja do 

. U*V iifutc-ip»»» jíliiraw-liV 

•SòXdJL. XPJLXTA- 

e tsrão a teajkladç do que se annunci*. 


